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Comentário sobre a tese de Thiago Marinho Del Corso
TÍTULO: A VISTA DO MEU PONTO – Práticas Epistêmicas, Argumentos e Explicações no contexto de uma Sequência de Ensino por Investigação e História da Ciência


De um modo geral, a tese está muito bem construída, possui um robusto corpo teórico e traz diversos aspectos para o cerne da pesquisa: a Alfabetização Científica, o Socio-construtivismo, as Práticas Epistêmicas, os Argumentos, o Ensino de Ciências por Investigação (EnCI) e a História da ciência. Quando comecei a ler, me chamou atenção esse volume de temas que foram objetos de investigação, no entanto, o autor conseguiu abordar e articular todos os temas, traçando associações e relações importantes para a área de Educação em Ciências.
Achei interessante o fato do autor utilizar “SEI” para se referir a sequência didática utilizada, chamando-a de “Sequência de Ensino por Investigação” e não de “Sequência de Ensino Investigativo (SEI)” - de acordo a sigla “SEI” atribuída por Carvalho (2013; 2018). 
No que se refere à estrutura da tese, o autor apresenta os elementos teóricos e de revisão de literatura na Introdução, a qual se subdivide em subtópicos, trazendo um apanhado consistente de estudos sobre todos os aspectos centrais da pesquisa. Saliento a importância das revisões de literatura realizadas pelo autor, pois há interessantes discussões sobre o cenário das pesquisas no âmbito dos temas investigados. Há uma sistematização importante acerca da Polissemia do termo Alfabetização Científica, que norteia e situa o sentido que o autor adotou para o desenvolvimento da pesquisa. 
Os objetivos e as questões de pesquisas estão bem delimitados e justificados. O autor faz uma apresentação desses elementos de um modo interessante, há uma descrição inicial detalhada sobre os objetivos, em que é possível compreender o que foi feito para que esses objetivos fossem concretizados. Além disso, o objetivo geral da pesquisa se difunde em meio a descrição inicial apresentada, enquanto os objetivos específicos estão especificados. As questões de investigação também estão explicitadas e bem construídas. 
No que tange aos procedimentos metodológicos, o autor detalha todas as etapas da pesquisa, um aspecto importante quanto se trata de pesquisa acadêmica, pois confere um cuidado com o leitor, possibilitando um maior entendimento sobre os passos realizados para o desenvolvimento da pesquisa. O processo das ‘’experienciações’’ da SEI está bem descrito, o autor deixa sinalizado que foram três instituições e públicos variados, no entanto, penso que faltou justificar a escolha pelos dados de estudantes de graduação, uma vez que, numa temática como essa (O Mundo Microscópico), fico imaginando o quanto devem ter sido ricas as experiencias nos anos finais do Ensino Fundamental.  
Para os processos de obtenção e análise de dados, a pesquisa possui diversos conjuntos de dados e que foram analisados de diferentes formas. Para o âmbito do EnCI/SEI, o autor partiu do ciclo investigativo do Pedastes, que tem sido muito utilizado nas pesquisas sobre o EnCI. 
A pesquisa também propõe uma ferramenta de análise do engajamento em Práticas Epistêmicas Científico-Escolares (PECE), conferindo um elemento novo, necessário numa pesquisa de Doutorado. 
A tese apresenta uma análise importante da SEI construída, da ferramenta PECE e traz a aplicabilidade da ferramenta na análise das produções dos estudantes, que foram os relatórios realizados a partir da participação deles na SEI. Os dados da análise dos relatórios foram importantes e vão de encontro com os objetivos da pesquisa, no que tange ao engajamento dos estudantes na SEI, vivenciando e construindo práticas epistêmicas, argumentos e explicações, a partir de atividades que aguçaram suas participações. 
A pesquisa, sem dúvidas, traz diversos olhares e discussões que conferem contribuições para a área, uma vez que apresenta possibilidades de trabalhar com as práticas sociais das ciências (práticas epistêmicas e científicas) em sala de aula, por meio do Ensino de Ciências por Investigação, fortalecendo o papel do EnCI para o processo de Alfabetização Científica dos estudantes. 

Algumas perguntas:
· Para construir a SEI, o autor utilizou os “Níveis de Abertura da Investigação” propostos por Banchi e Bell (2008), esses níveis estão relacionados com os graus de liberdade, propostos por Carvalho (2018)?

· Observando todas as adaptações da SEI proposta nesses diferentes contextos, fiquei pensando: ela foi intitulada como “O Mundo Microscópico, uma vez que grande parte das atividades que foram realizadas estão relacionadas com aspectos da Biologia, sobretudo Biologia celular, e com aspectos relacionados a História da Ciência, no entanto, é possível notar que algumas atividades estão fora dessa temática, como o “Problema da densidade e flutuabilidade” (realizado na experienciação da FASESP) e o “Problema do submarino” (realizado na experienciação do Colégio Brasília). Então pergunto: como essas atividades foram relacionadas com as demais? Pois me passou a impressão de que houve uma quebra de “sintonia” com as demais atividades realizadas, e que estiveram intrínseca relação com a temática central. 



